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Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), registra-se por ano, 3 

milhões de acidentes percutâneos com agulhas infectadas. De acordo com Paiva e Galarça, após 

a exposição, o risco de adquirir o HIV é de aproximadamente (0,3%), a taxa é superior quando 

se trata do vírus da hepatite B (40%) e da hepatite C, (1,8%) em média (Paiva et al; 

2017;Galarça et al., 2020). Constata-se, a necessidade da proteção dos envolvidos. Nesta 

perspectiva, identifica-se a necessidade de tal abordagem e difusão da temática entre pessoas 

envolvidas no processo. Assim, este trabalho tem como público-alvo estudantes dos cursos 

nível técnico nas áreas de saúde do Instituto Politécnico, da Cidade de Teresina-PI. Objetivos: 

Trata-se de disseminação de informações referentes a protocolos de proteção relacionadas à 

acidentes com perfurocortantes, tendo ainda como objetivo a devida orientação na forma de 

condução do atendimento aos envolvidos nestes tipos de acidentes com risco de exposição a 

material biológico. Sendo objetivo específico, treinar o acolher do profissional acometido por 

acidente biológico por perfurocortante e proporcionar o primeiro atendimento com 

aconselhamento e direcionamento. Método: Trata-se de treinamento, com aspecto de 

metodologia ativa, onde os estudantes foram convidados a pensarem e refletirem sobre a 

temática de maneira ativa. Sendo, os membros deste trabalho, tutores do aprendizado e os 

alunos do Instituto Politécnico considerados o centro do processo de aprendizagem. A partir da 

contextualização de um problema real: Acidente, em aspecto ocupacional, com material 

perfurocortante: Qual protocolo a seguir em casos como este. Resultados: Expressou-se uma 

quantidade apreciável de alunos informados sobre o tema, em caráter introdutório. Comprovou-

se, tratar de tema amplo, devido à questionamentos dos alunos relacionados ao protocolo à ser 

seguido em casos destes acidentes e no decorrer da realização da profilaxia estabelecida pelo 

protocolo. Conclusão: Ficou nítido a importância da divulgação do tema, além da preocupação 

por partes dos alunos em entender mais sobre a PEP e o exames utilizados na constatação de 

agentes infectantes. Notou-se, cooperação mútua em relação aos profissionais e coordenadores 

do Politécnico, quando o assunto divulgação, estruturação e   desenvolvimento do treinamento, 

mostrando-se gratos por tal ação. A atividade trabalhada foi focada no desenvolvimento de 

projeto de extensão com a temática “Biossegurança” relacionada à disciplina como mesmo 

nome, com foco em ensino e pesquisa. Contribuindo para uma visão ampla do estudante, 

incentivando a busca por diversas maneiras de unir teoria e prática. A ação tem alta capacidade 

e referencial para tornar-se tema de projeto de pesquisas relacionados a temática, por ser foco 

de diversas áreas da promoção de saúde. 
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